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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

  

  

  

 

Constituição Politi-

ca da Republica

Portugueza

Projecto n.° 3, tal como foi appro-

vado pela Assembleia Nacional Consti-

tuinte na discussão terminada na sessão

nocturna de 18 de agosto de !911, com

as alterações feitas para a redacção ñnal

pelas commissões de redacção e consti-

tuição e pelos auctorcs das emendas.

A Assembleia Nacional Consti-

tuinte, tendo sanccionado por una-

nimidade, na sessão de 19 de ju-

nho de 1911, a Revolução de 5 de

Outubro de 1910, e lañirmando a

sua confiança inquebrantaVel nos

superiores destinos da Patria, den-

tro de um regimen de liberdade e

justiça, estatue, decreta e promul-

ga, em nome da Nação, a seguinte

Constituição Politica da Republica

Portugueza:

TITULO I

Da forma do Governo o do territorio da

Nação Portuguesa

Artigo t.“ A Nação Portu-

gueza, constituida em Estado Uni-

tario, ado ta como forma de go-

verno a Republica, nos termos

d'esta Constituição.

Alteração-Artigo 1.' 04 Na-

ção Portueueça, organisada em

stado Um'larzo, adopta como for-

ma de governo a Republica, nos

termos :festa Constituição.

Art. 2.° O territorio da Na-

ção Portugueza é o existente a' da-

ta da proclamação da Republica.

§ unico. A Nação não renun-

cia aos direitos que tenha ou pos-

sa _vir _a ter sobre qualquer outro

territorio.

TITULO II

Doe direito¡ e garantias Individual

Art. 3.° A Constituição ga-

rante a portuguezes e estrangeiros

residentes no paiz a inviolabilida-

de dos direitos concernentes á li-

berdade, á segurança individual e

á propriedade nos termos seguin-

tes:

i.° Ninguem pode ser obriga-

2.' A lei é egual para todos,

mas só obriga aquella que fôr pro-

mulgada nos termos d'esta Cons-

tituição;

3.- A Republica Portugueza

não admitte rivilegio de nasci-

mento, descon ece foros de nobre-

za, extingue os titulos nobiliarchi-

cos, de conselho e bem assim as

ordens honoriñcas com todas as

suas prerogrativas e regalias.

Os feitos civicos e os actos mi-

litares podem ser galardoados com

diplomas especiaes.

Nenhum cidadão portuguez po-

de acceitar condecorações estran-

geiras.

Alteração -3.' A 'Republica

Tortuguera não admt'm pnm'legzo

de nascimento, nem fóros de no-

do a fazer ou deixar de fazer al-

guma cousa senão em Virtude da

ei;
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as suas prerogatz'vas e regalias.

4.° A liberdade de consciencia

e de crença é inviolavel.

5.” O Estado reconheceaigual-

dade politica e civil de todos os

cultos e garante o seu exercicio

nos limites compativeis com a or-

dem publica, as leis e os bons

costumes, desde que não offendam

os principios do direito publico

portuguez.

6.“ Ninguem pôde ser perse-

guido por motivo de religião, nem

perguntado por auctoridade algu-

ma ácerca da que professa.

. 7.° Ninguem póde, por motivo

de opinião religiosa, ser privado

de um direito ou isentar-se do

cumprimento de qualquer dever

cívico.

8.° E” livre o culto publico de

qualquer religião nas casas para

isso escolhidas ou destinadas pelos

respectivos crentes, e que poderão

sempre tomar forma exterior de

templo; mas, no interesse da or-

dem publica e da liberdade e se-

gurança dos cidadãos, uma lei es-

pecial ñxará as condições do seu

exercicio.

9.° Os cemiterios publicos te-

rão caracter secular, ficando livre

a todos os cultos religiosos a pra-

tica dos respectivos ritos, desde

que não oflendam a moral publica,

os principios do direito publico

portuguez e a lei..

io.° O ensino ministrado nos

estabelecimentos publicos e parti-

culares fiscalisados pelo Estado

será neutro em materia religiosa.

brega, extingue os titulos Mobiliar-

cht'cos e de conselho, e benz assim

as ordens honortjicas, com todas

Il.° O ensino primario elemen-

tar será obrigatorio e gratuito.

12.' E, mantida a legislação

em vigor que extinguiu e dissolveu

em Portugal a Companhia de Je-

qualquer que seja a sua denomi-

nação, e todas as congregações re-

ligiosas e obras monasticas, que

jamais serão admittidas em terri-

torio portuguez.

13.' A expressão do pensa-

mento, seja qual fôr a sua forma,

é completamente livre, sem de-

pendencia de caução, censura ou

auctorísação previa, mas o abuso

d'este direito é punível nos casos

  

    

 

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO:

ALFREDO RODRIGUES COELHO DE MAGALHÃES

Editor-Jose' Ferreira de Ma alha'es

  

REÊÀEÉÂo E ADMINISTRAÇÃO

NA

PORTO

residencia nos casos em que a lei GAZETILH A

os admittir.

18.° A' excepção do flagrante

delicto, a prisão não poderá exe-

cutar-se senão por ordem escripta

da auctoridade competente e em

conformidade com a expressa dis-

posição da lei.

19.' Não haverá prisão por fal-

ta de pagamento de custas ou sel-

los. _

20.“ A instrucção dos feitos

crimes será contradictoria, asse-

gurando aos arguidos, antes e de-

pois da formação da culpa, todas

as garantias de defeza.

21.' Ninguem será sentenciado

senão pela auctoridade competen-

te, por virtude de lei anterior e

na forma por ella prescripta.

22.” Em nenhum caso poderá

ser estabelecida a pena de morte,

nem as penas corporaes perpetuas

ou de duração illimitada. ..

23.° Nenhuma pena assará

da pessoa do dclinquente. ortan-

to, não haverá em caso algum

conñscação de bens, nem a infa-

mia do réu se transmittirá aos

parentes, em qualquer grau.

24.° E* assegurado, exclusiva-

mente em beneficio do conde'mna-

do, o direito de revisão de todas

as sentenças condemnatorias.

S unico. Leis especiaes deter-

minarão os casos e a fórma de rc-

visão. '

25.° E' garantido o direito de

propriedade, salvo as limitações,

estabelecidas na lei.

26.° E' garantido o exercicio

de todo o genero de trabalho, in-

dustria e commercio, salvo as res.

tricções da lei por utilidade pu-

blica.

Só o Poder Legislativo e os

corpos administrativos, nos casos

de reconhecida utilidade publica,

poderão conceder o exclusivo de

qualquer exploração commercial

ou industrial.

27.° Ninguem é obrigado a

pagar contribuições que não te-

nham sido votadas pelo Poder

Legislativo ou pelas corporações

administrativas legalmente aucto-

risadas a lançal-as, e cuja cobran-

ça não se faça pela fórma pres-

cripta na lei.

AIteração.-27.° Ninguem é

obrigado a pagar contribuições

que não tenham sido votadas _pelo

e pela forma que a lei determi- poder legislativo ou' pelos corpos

nar.

l4.° O direito de reunião e as-

sociação é livre. Leis especiaes

determinarão a forma e Condições

do seu exercicio.

¡5.° E' garantida a inviolabili.

dade do domicilio. De noite e sem

consentimento do cidadão, só se

poderá entrar na casa d'este a re-

clamação feita de dentro ou para

accudir a victimas de crimes ou

desastres; de dia, só nos casos e

pela forma que a lei determinar.

16.' Ninguem poderá ser pre-

so sem culpa formada a não ser

nos casos de flagrante delicto e

nos se uintes: alta traição, falsifi-

cação e moeda, de notas de ban-

cos nacionaes e titulos da_ divida

ublica portugueza, homicídio vo-

untario, furto domestico, roubo,

fallencia fraudulenta e fogo osto.

17.' Ninguem será] con uzido

á prisão ou n'ella conservado, es-

'sus as sociedades nella ñliadas,

prestar caução idonea ou termo de

tando já preso, se se oferecer a .

admr'ntsíratzbos, legalmente ducto-

rz'sados a lençol-as, e cuja- cobran-

ça se não faça pela fôrma prescri-

pta na let'

( Contínua)

  

A formosura entretem os olhos,

as dadivas enchem as mãos, a dis-

cripção lisonjeia os ouvidos, os re-

galos saboream o gosto, o poder e

a majestade fazem dobrar os joe-

lhos, mas sujeitar e render o co-

ração só o amor.

P. Antonio Vieira

O amor é um combate des-

egual em que impomos 'ao mais.

timido, ao mais fraco, a obrigação

de ter sempre a Vidor“.

Madame Riccobim'.

Ser ou não ser. .. presidente

Eis a questão,

Palpitante, assaz ingente,

Que domina toda a gente

D'esta nação.

Calhara' no Bernardino

Essa ventura?

Diz-se que moço e menino

Já lhe talhara o destino

Tão grande altura.

Eleito o Magalhães Lima

Não se verá?

Era grato 1a' p'ra etnia

Ir pessoa que Eixo estima

Como dz cá!

Não quer o Man'el d'Arriaga

Tal m'nhart'a ?

O Braamcamp a ideia afaga,

Ou manda abaixo de Braga

Essa honraria?

Se difiicil fôr de achar

Um cidadão

Que possa desempenhar

O raio desse logar

Na occasião. . .

Eu, raparigas, talvez

Que servisse!!

Arranjem-me isso vocês

Que me tiram d'uma vez

Da penez'rt'ce!

Para sempre aguardecido

. Vos ñcareil

E n'um chôcho bem premido

Do fundo d'alma sahido

Vos pagarei.
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Imitação do inglez

(1mm) -

(contasse-Ko)

Durante um minuto, Polycarpo,

escutou com a maior attenção,

agitando nervosamente os pés, e

com a pallidez da anciedade no

rosto. r

Pois bem, disse elle finalmente,

V. Ex! não pode deixar a sua ma-

mã emquanto ella estiver doente;

é muito justo. Mas oiça, menina

Alda, ;se não posso vê-la, posso

faller-lhe ao telephone, sim, e mui-

to mais elegante que por cartas;

parece-me que a estou a ver real-

mente ouvindo-lhe a voz. E a pro-

posito a sua voz sôa muito diffe-

rentemente. . . mais baixo bem sa-

be. E' o arame que faz isso? mas

nãol não, não é o fio. E' a sua voz

que é linda. Fica combinado que

V. Ex.a acceita. Apenas um minu-

to. Aqui está o meu endereço. Es-

tá decidido. Praça-de n. Fernando,

al. Belem. O meu numero de tele-

p one é 164.3. O nome,-este meu

nome antiquado. Polycarpo, nome

de que V. Ex.l troçava em Cas-

caes. Polycarpo dos Anjos! não se

esqueça.

N.” 32
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seja sollicitada.

  

Bem, amanhã a estas horas,

chamarei ao telephone ara saber

da saude de sua mamã. stou doi-

do de contentamento por não se

ter esquecido de mim. Adeus!

Adeus!

Tornou a pôr' de má vontade o

receptor no seu logar e deixou-se

cair pesadamente numa poltrona,

passando-lhe pelo rosto um enor-

me sorriso luminoso.

-Já _não quero almoçar, se-

nhora Dorothea, disse elle á cria-

da, estendendo as pernas sobre os

braços da poltrona e pegando com

uma das mãos numa bota já um

pouco avariada, completamente

abstracta.

O almoço está muito bem feito,

mas eu é que já não quero almo-

çar, tia Dorothea.

Depois repetiu, chamando, o

nome da velha criada.

_Sim senhor, sim senhor, já

ahi vou, repetiu a criada a distan-

cia. Oh! meu Deus! Já me ia es-

quecendo. O que estava o senhor

a dizer?

-EuP Apenas observava que

já não queria almoçar, murmurou

Polycarpo, brincando com o ata-

cador da bota e olhando Vagamen-

te para o espaço.

-Oh! meu Senhor, aquillo que

eu puder fazer.. . O meu amo pa-

rece estar hoje um pouco substra-

hido.

_Senhora Dorothea, disse Po-

lycarpo á tôa, endireitando-se abm<

ptamento na poltrona. Vocemecê

tem a voz bonita?

-O* meu amo, o senhor assus-

ta-me. Boa voz, eu, senhor, eu!...

_Senhora Dorothea, continuou

a victima da sr.'-D. Alda da Sil-

veira. Se eu fallasse com voçeme-

cê ao telephone, sem a poder ver,

não sería possivel que iulgasse a

sua voz perfeita, celestial, divina?

A tia Dorothea, disfarçou brin-

cando inquieta com o avental.

- Eu não sei dizer, meu amo,

murmurou ella, córando.

,Isto era a parte extraordinaria

do caso. Pol carpo estava excita-

dissimo. Em ascaes, pensava elle,

era Alda assás bonita para se po-

der chamar formosa, muito viva e

animada; mas a voz sempre me

pareceu um pouco aspera, alta de

mais até; e agora, quando a torno

aouvir no fim de tres semanas,

parece-me a mais linda voz que em

minha vida tenho ouvido. Poderá

ser isso motivado pelo telephone?

Póde ser que ella tenha mudado.

E' espantoso que o amor tenha

assim mudado a voz duma mulher.

Que linda vozl Pode vocemecê,

senhora Dorothea, acreditar que

uma pessoa se apaixone por uma

voz?

-Não, senhor, isso não posso v

eu, disse a criada positivamente.

O meu home, senhor, tinha um vo-

zarrão, capaz de accordar um mor-

to, e era o_que eu mais dispensava.

-Sim. sim. Vocemecê bem vê.

E, o que eu faço tambem. Quando

saf de Cascaes, gostava d'ella, do

seu espirito, da sua animação. Era-

mos bons amigos, sympathisava-

mos. E eu sabia que gostaria mui-

to de a encontrar em Lisboa. Com

effeito, estava muito excitado quan-

do fallava com ella esta manhã.

Mas quando_ lhe ouvi a vozloutra

vez tao suave, tão doce, senth'ja

Dorothea, e tão clara, ai, então_ rc-

conheci verdadeiramente que e
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amava, que a amava com paixão.

Suppunha que talvez fosse uma

inclinação passageira. Bastou o

som da sua voz, depois d'um si-

lencio de tres semanas, para me

acordar n'um paraiso. Meu Deus,

ern tão pouco tempo, que diffe-

rença.

Dizendo isto, entrou precipita-

damente na antecamara.

_Não faça caso do que eu di-

go, senhora Dorothea, gritou elle,

d'aopé do cabide dos chapeus. Te-

nho de ir fallar com um sujeito.-

Ai! aquella voz penetra nos imos

d'alma, é dilacerante.

A [Sorte da rua bateu com vio-

lencia.

Na manhã seguinte, Polycarpo

saltou da cama com uma cantiga

alegre nos labios. Os negocios ti-

nham-lhe corrido bem na praça do

commercio. A's it e meia desen-

' gachou o receptor e pediu o 106!,

Bemñca.

_Muito bons dias, foi a sua

saudação original. Como está V.

Ex)... Estimd muito. E a sua

MamãP. . .Que pena não estar me-

lhor. Nesse caso não ha possibili-

dade de tomarmos cha'. . . bem, ñ-

cará para outro dia... mas o que

estou eu fazendo--a moer no mes-

ma mó.. . não vê... V. Ex! lem-

bra-se como me troçava com a mi-

nha menagerie. . . touros e ursos...

nas letras de cambio e apeis de

credito. . . Oh! não me a mira que

V. Ex.“ se tenha esquecido. . . po-

de encontrar muitos outros nas mi-

nhas condições. . . Quão arrebata-

dora cousa é oouvil-a fallar. Lem-

bra-se do passeio que démos em

Cascaes? Foi um dia de festa es-

Elendido aquelle, graças a V. Ex...

u deveria nessa occasião ter pas-

sado um dia bem triste, só, como

um eremita, se V. Ex.l não tives-

se tido dó de mim. Sim, chamar-

me-hiam o solitario . . E bem so-

litario vivo, minha senhora. Minha

irmã, que é a minha unica parente,

casou-se. . . eu? estou eu casado!...

Como poderia isso ser, quando me

conheceu solteiro ainda ha tres se-

manas. Menina Silveira, menina

Silveira a sua memoria está muito

má hoje. Bem sei que estou maça-

dor, mas demore-se um segundo

mais. Não me julgue doido, mas

gosto muito de a ouvir fallar. Faz-

me bem ouvir a sua linda voz.. .

E' a voz mais linda do mundo,jul-'

go eu. Tem por força de se retirar?

Até amanhã, não se esqueça, nao,

adeusl

A ESCU NA “SPES”

 

Quando nasci eu emharguei, creançal

A' beira-mar da lagrimosa lida,

lia osouna «S es», para seguir viagem,

llo mar da Ida, om busca do Futuro.

Nascia a Aurora, quer dizer, leu rotlo.

Ungindo a eseuna, desde a pópa á ré...

0 con lran uillo, comoé o ceu de agoslo.

0 mar azul, como este oceano é!

d nau, assim, contava as ondas hellas

Com o placido ardor de quem nao lrome:

  

UMA RECITA

“lilllilíllTll Ill] llldBll”

(CONTINUAÇÃO)

VI

  

-De maneira que,-continuou

o homem pequenino,-o rendeiro,

pela [madrugada, partiu para o tra-

balho, conforme o seu costume. Mal

haveria, contudo, andado duzentos

passos, quando Ricardo poz a aldeia

em motim, gritando como um louco

que haviam assassinado seu pae, e

que prendessem o rendeiro, porque,

em tao fatal circumstancia, até do

mais seguro desconllava.

' Correio do Vouga

Ira o leu corpo que ininnava as velas,

lllnt mao que manobrau o leme!

Claro, sem nuvens, como um ceu de arminho,

Iais claro do que a lua, o leu olhar

Guinea-me das aguas no caminho,

Como se fosse a agulha de mnreat. . .

A nan seguia, llucluanle tata!

Il, abrindo as alas lá no een' os astros,

Serenamonle, n'um impulso de ata,

Pombas de hu, vinham poisar nos mastrosl...

E as ondas, a sorrir, uma por uma,

Abraçando-se á escma de marfim,

lam passando com seus vens de espuma,

Bando de noivas a atenar por mim!

No mar, planieie devastada e nua,

llai'ia a paz dos grandes cemiteriosl

h'o ten, esse oulro mar, andava a lua,

llssa oulra escnna cheia de mgsleriosl

idas, ah! nem sempre dura a paz nos aguas:

Basla uma origem, logo os vagalhões

dbrem as gurias, engolindo lraguas!

Abreu as guelas, romilando leões!

Da «Aguian

@Antonio @Cobra
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Segundo os telegrammas que o

«Jornal do Commercio», d'esta ca-

pital, continua publicando sobre a

situação politica d'ahi, telegrammas

cuja veracidade, senão no seu todo

pelo menos em arte_ está demons-

trada pelas in ormações que nos

trazem os jornaes d'ahi chegados,

evidencia-se claramente que algo

de grave ahi se passa ou está para

se passar.

O espirito da Colonia vive

apprehensivo sem poder dizer ao

certo o que virá a ser o dia d'ama-

nhã nem quaes as surprezas que

nos esperam E tudo isto porque?

Principalmente porque meia duzia

de discolos ambiciosos desejam tri-

pudíar e refocilar-se no cadaver

da Patria! Pobre Patria que tão

vis filhos produzes !. . .

Somos avessos, quer por indo-

le quer por principios, a toda a

classe de despotismos e tyrannias;

porem, no momento presente, em

que periclita a integridade e auto-

nomia de nossa patria, eu reclamo

com toda a vehemencia do meu

patriotismo ou jacobinismo, como

lhe queiram chamar, uma dictadu-

ra de tres annos com Affonso Cos-

ta á frente do governo!

Só assim, no meu humilde en-

tender, a Republica se consolidará

e a Patria se salvará. D'outra ma-

neira a queda da Republica? Não!

Mas a da Patria de Camões será um

facto. Temos na Historia lições e

exemplos frisantes. Se não fosse o

Terror concretisado em Robes-

pierre, a França, a França glorio-

sa e livre, não podia de forma al-

 

O reudeiro foi despertado do si-

lencio do seu caminho por alguns

gritos confusos, que o vento acarre-

tava da aldeia, e, sentindo que a

algazarra se approximava, viu quasi

todos os habitantes do logarejo em

tao extraordinario alvoroço, que

perguntou logo qual era acausa de

tal motim.

Depois de ouvir a noticia da

morte do lavrador, o rendeiro caiu

n'um spasmo. Ficou frio, branco,

tremulo, convulso. -

h E Ricardo disse para os do ran-

c o:

-Este homem empallideeeul

E como o rendeiro permaneees-1

se petriiitado, de forma que nem fa-

lar podia, houve logo uma voz que

exclamou:

,- Este homem nem se atreve a

fallart. . .

A multiuso, que era, como todas

guma conjurar o perigo da Van-

dêa com o da invasão europêa. As-

sim tambem se não fosse a energia

maxima ainda que sanguinaria de

Floriano, não viveriamos debaixo

d°este sol suave e emancipados da

Republica Brazileira!

Portanto, ainda que pése á mi-

nha propria consciencia, reclamo e

aspiro a uma dictadura de tres an-

nos presidida por Añonso Costa!

Ah! Candido dos Reis, Candido

dos Reis, como hoje nos fazes fal-

ta! Se o desespero do heroismo

te não leva do numero dos vivos,

companheiro illustre de Machado

dos .Santos, já a estas horas, esses

traidores que aproveitando-se da

ignopancia dum povo querem es-

crav1sar esse mesmo povo, esta-

riam no logar unico em que de-

vem permanecer para que se nao

altere a estabilidade social z-Hos-

picio, Penitenciaria ou Timor. Mas

a Sorte, protegendo-os, eliminou-te

para que elles com grandes alviões

cavem funda a sepultura da Pa-

trial

E' certo que este estado de

cousas se deve em parte a transi-

gencia e passividade do Governo

Provisorio. Pois quê? em logar de

matter num Hospicio o desiquili-

brado Paiva Couceiro deixa-o sa-

hir do seu paiz cercando-o de to-

das as regalias? Onde, em que lo-

gar do mundo se deu um caso con-

génere ?

Ah ! como são differentes os

nossos republicanos dos da glorio-

sa França de 93. Aquelles sacriñ-

cavam para a salvação de sua pa-

tria e ideia, os seus mais íntimos

amigos e camaradas de luctas co-

mo-succedeu a esses grandes ami-

gos do povo Danton e Desmoulins;

estes, então, dão e cercam de to-

das as garantias os seus mais im-

placaveis inimigos!? Se não fosse

verdade seria irrisorio. . .

De resto, cada vez mais me con-

venço que o que predomina é a-

degenerescencia da raça.

Vejam, vejam que differença

entre o 93 francez, para ogro

portuguezl Existe um abysrno en-

tre estes dois polos. Abysmo in-

sondavel l . . .

Para conjurar a crise de fallen-

cias e moratorias que em Manaos

estava-se tornando em epidemia,

houveuma reunião do commercio

em geral d'esta cidade, na sala das

sessões da Associação Commercial.

Apresentados e discutidos varios

alvitres, ñcou resolvido a nomea-

ção d'uma commissão composta

dos mais graduados commercian-

tes de Manaus,para que quando este

ou aquelle credor queira obrigar o

devedor violentamente ao paga-

mento de seu debito, a dita com-

missão, que começou immediata-

mente funccionando, intervenha no

sentido de, por meios suasorios,

conseguir que o credor espere me-

lhora de situação d'esta praça. No-

te-se, porem, que a commissão só

intervirá em casas que depois de

examinada a sua escripta, provem

estar em condições de na proxima

safra satisfazer os seus compro-

missos, Tanto que o-compromisso

entre todos celebrado e assignado,

 

as multidões, estupida, repentina

em juízos, e rapida em deliberações,

gritou:

_Agarra-se este homeml. ..

Foi horrivel entao, porque o pri-

meiro que se approximou d'elle, dis-

tinguiu logo na jaqueta as manchas

de sangue. '

A turba examinou e convenceu-

se de haver encontrado o réo. Como

tigres, lançaram-se sobre o velho,

que nem tinha força para resistir

a um só.

E Ricardo bradou desvaírado:

-Assassinol Assassino! -

E a turba, conduzindo à cidade

o velho reudeiro, cercado de maldi-

ções e de injurias, gritava .a uma

voz:

- Assassino! assassino! assassi-

no l ' -

Os tribunses dicidiram que es-E

te homem_ fosse condemuado â. forca,

só vigorará até 3¡ de março do

anno prox1mo.

A concorrencia, apesar de não

ser o que se esperava, foi regular.

Não me interno mais sobre o

presente e momentoso assumpto

que interessa a todos quanto mou-

rejavam ou pretendem mourejar

nesta terra, porque o meu presen-

temente alterado estado de .saude

me inhibe de o fazer, talta invo-

luntaria da qual peço desculpa aos

meus presados e amaveis leitoies.

Consorciaram se no passado

dia 29, o nosso presado e particu-

lar amigo sr. Luiz Gomes, com a

ex.” sr.' D. Rosa Moinhos.

O acto civil realisou-se em nos-

sa casa, á Avanida Napés, ás 3

horas da tarde.

A' noite offereceu aos seus in-

numeros amigos um lauto jantar,

no fim do qual se trocaram varios

e enthusiesticos brindes.

Como é de uso, houve musica

e dança, cantos populares portu-

guezes, etc.; emñm foi uma festa

que nos deixou gratas e perdura-

veis recordações.

Dadas as qualidades de cara-

cter que presidem ás pessoas de

ambos, agouramos-lhes uma sempi-

terna felicidade.

Mais uma vez aqui lhe hypo-

thecamos a nossa gratidão pelas

attenções de que fomos alvos.

Tivemos o prazer de abraçar

em nossa casa, o nosso distincto

amigo sr. Antonio Marques Pires,

que acaba de chegar d°essa patria

tão querida, onde foi a passeio e

e em visita à sua familia.

Penhorados agradecemos tão

honrosa quão captivante distincção.

Manoel 'vicente da Cruz (Zurc).~

 

NOTÍCIARIO

 

Assassinato-Do regres-

so da feira da Fontinha, que se

realisou no dia. 10 do corrente,

no sitio chamado das Arnellas,

entre esta villa. e o logar d”Hor-

ta, foi agredido por Daniel da

Silva, d'Azurva., o nosso con-

terraneo sr. João Felizardo,

mais conhecido por João do

Gabriel, que morreu, passados

tres dias.

Não estão averiguadas ainda

as circumstancias cm que este

crime se deu, e difficilmente se

averiguar-Sto, pois, segundo nos

informam, ha. apenas uma. tes-

temunha. presencial. Pelo que

nos contam, o agredido, depois

de apanhar as pancadas, veio

ainda por seu pé, acompanhado

do sr. João Isaias d'Oliveira

Lopes, até esta villa, indo, an-

tes de entrar em casa, lavar á.

fonte a cabeça que tinha. bas-

tante ensanguentada. Depois

d'alguma demora na fonte, on-

 

O povo retirou-se contente e ap-

plaudiu a sentença. Ricardo, que_

assistira á sessao, foi apertar a. mao

aos jurados; e, ergueudo os olhos

ao céo, exclamou para os juizes:

-Ha um Deus que vê tudo, se-

nhores douctores! Que tudo que e

mau castiga; tudo que é born escla-

rece!

E como era dia de finados, elle

foi orar á egreja.

O templo estava cheio. Os fieis

resavam. Ricardo resou tambem.

VII

-Dia de doados! dizia Ricardo

a sí mesmo, espalhando a vista pe-

la egreja, e vendo todos ajoelhados,

a ler em livros, e a bater nos peitos.

Por quem se está. orando aqui? Di-

ze-me tu, loirita, loirita, que vaes

saindo e molhando os dedos na agua

   

de esteve em conversa com as

mulheres que ahi estavam a.

guardar roupa, seguiu para ca.-

sa, dettando-se logo. No dia im-

mediato, como não se levantas-

se á hora habitual, uma sua. ir-

mã. foi chamál-o, e como ella.

não lhe respondesse, abriu e

porta do quarto, encontrando-o

em estado comatoso.

Foram chamados immediata-

mente os distinctos clínicos sr.

dr. Eduardo de Moura. e Diniz

Severo que lançaram mão de

todos os recursos para. o salvar,

sendo baldados, infelizmente,

os seus esforços, pois falleceu

no dia 14. '

Foi autopsiado, no dia. se-

guinte, pelos referidos medicos,

com a. assistencia. do juiz de

paz e respectivo escrivão d'este

- julgado, cOmparecendo tambem

no fim da. autopsia, o juiz de

Direito, o Delegado e o Escri-

vão Marques.

Averiguou-se pela. autopsia.

que a. morte foi causada pela.

fractura. do craneo com hemor-

rogia. cerebral.

O assassino está preso desde

o dia. 14 e foram já inquiridas

algumas testemunhas.

Lamentamos sinceramente a

morte do sr. João Felizardo,

que era. muito estimado, e en-

viamos sentidas condolencias a

toda. a. sua familia.

NOÍVOS-Está para breVe ,

o casamento do nosso conterra-

neo sr. José Ferreira da. Costa,

filho do sr. Onofre Costa, com

a. menina Márgarida Dias Pe-

reira, filha do sr. Manuel Del-

gado. Desde já lhes desejamos

muitas felicidades.

Uma prisão-Foi preso

no dia 15 o nosso conterraneo

sr. José Rodrigues Fernandes,

accusado de. . . conspirar con-

tra os devotos do Deus Baccho.

Ora contentes os factos, tal

qual chegaram ao nosso conhe-

Cimento:

No dia 13, á noite, alguns

individuos, que se encontravam

numa, das tabernas d'esta villa,

depois de numerosas libações,

qtnzeram experimentar as gar-

gantas, e romperam, em signal

dc patriotismo, com a. Portugue-

za, que a cada passo interrom-

piam para se saudarem uns aos

outros, soltando vivas de fazer

tremer ceu c terra.

A visinhança, a essa hora,

estava em vale de lençoes, mas

dormir de grillo, pois o banzé

era verdadeiramente infernal.

Mandando os manifestantes

á. tabúa, todos se encommenda-

___

benta: por quem resaste tu? Por teu

pae, que te faltou em pequena, e de

quem já. te nao lembras? por tua tia,

que morreu ha dois annos, e de

quem só recordas os ralhos com que

te opprimia? por tua velha prima,

aquella parents. aüastada,-ati'asta-

da porque era. pobre, e todos os pa-

rentes pobres são parentes aii'asta-

dosl-que te serviu de aia desde

os quinze annos, e nao te deixava

chegar á. janella, quando ao princi-

pio na noite, ias deitar a linha á.

carta do namorado? Tu, por quem

rasante, morenita de olhos grandes

e trança' negra? Por teu irmao o

capitão, que só :uma vez te 'deu um

beijo, ao voltandaguerra? por tua

mae, que te batia em pequeuapor

cada colher de assucar que comiasrpor

teu tio,o bacharel, que nunca te pegou

ao collopara não se amarrotar?-Etu,

minha triste e pallida, .que orvalhas



ram a Deus, e ficaram á espera

de que Morpheu lhes viesse fe-

char os olhos. Só o sr. José

Rodrigues Fernandes não des?

cançou. Sahiu a rua e, no uso

d'um direito, disse ao primeiro

que encontrou a fazer barulho

que se calasse, pois queria dor-

mir.

Foi alcunhado logo de talassa

e ás duas por trez recebeu or-

dem de prisão.

Estabeleceu-sc grande bal-

burdia, mas felizmente appare-

ceu alguem honesto e sensato

ue viu a. injustiça de que o sr.

gernandes ia ser victima, e

ajudou-o a seguir, são e salvo

e em paz, para casa.

Mas dois dos manifestantes

não socegaram: nessa mesma

noite, a altas horas, dirigiram-

se a casa do regedor que, para

bem de todos, estava no pri-

meiro somno. Resignados, e não

    

    

   

    

   

 

Correio do Vouga

MM

Algebra-13 valores; geome-

tria descriptiva-lõ; Desenho

_13; chimica inorganica -16;

e physica-lõ .

Com um abraço, cumprimen-

tanios o sr. Adriano CarValho,

desejando que continue a ser

feliz na sua carreira academiea.

Exames de 2.o grau-

Fizeram exame de 2.” grau, fi-

cando plenamente approvados,

Celeste Nunes de Carvalho e

Silva eMicaela da Graça Nunes

da Silva, respectivamente filhas

dos nossos presados eonterra-

neos srs. Clemente Nunes de

Carvalho e Silva e Manuel Nu-

nes da !Silva a quem enviamos

muitos parabens.

_*_-

NOTICIAS PESSOAES

   

 

    

   

      

  

 

   

   

 

  

Durante o jantar, que terminou ás 6

horas da tarde, houve manifestações de

muita satisfação or parte de todos os

resentes. A so remeza ergueram-se

'rindes muitos añ'ectuosos, todos tenden-

tes a pôr em evidencia as bellas qualida-

des dos noivos a quem desejamos ventu-

ras.

-Com a sua em' esposa e gentil

sobrinha seguiu para Entre-os-Rios o ci-

dadão Carlos Jose' de Lima, que depois

de fazer uso das aguas, tenciona visitar

algumas terras do norte do paiz e as

pnncipaes cidades da França e da Alle-

manha. Pela minha pane, desejo que re-

gressa com as melhores impressões.

-A' hora em que escrevo. 4 da

tarde, ha grande desordem na Ribeira

Nova entre os descarregadores da esca.

_Continua um calor abrazo or e

¡em-se ouvido alguns trovões-Melides.

Idem, l?

Ha muito tempo que não escrevo

para os jornaes, principalmente porque

os meus SeerçOS não me deixam tempo

nenhum livre. Mas, hoje, não posso ficar

indifferente perante o enthusiasmo dos

meus conterraneos, residentes na capital,

pela vinda da philarmonica ¡Velha-União,

de S. João, por occasião dos festejos

commemorativos do i.° anniversario da

proclamação da Republica. A commissão,

que trata d'este assumpto recebeu ulti-

mamente a adhesão dos meus amigos

Antonio Nunes Valente e Bernardino

íntelligente e zeloso professor do visinho

lo ar de Malhapâo. No ñm foiolhes ser-

vi o uma esplendída merendola e aos

outros convidados, debaixo da fresca

sombra do frondoso arvoredo da quinta

que os srs. Mattos, da Gesta, alii

com o peixe pescado, não faltan o o sa-

boroso leitão.

te passado, entrando-lhe, a maior parte

dos pescadores, pela none adeante...

hontem um filho do sr. Manuel Ferreira

Lourenço, da Povoa do Forno, de nome

Manuel, de 26 annos de edade.

lia enlutada os nossos sentidos pesames.

sentes ferias grandes, junto de suas fami.

lias, os nossos amigos srs. Mario dos San-

tos Pato, do Passadouro, e Manuel d'Oli~

veira e Santos, da Povoa do Forno.

corrente, devem effectuar-se aqui as fes-

tas do S. Bartholomeu, que este anno

promettem ser muito 'mais brilhantes que

nos annos anteriores.

res ofñciaes d'esta freguesia-Gil.

   

ssuem,

Dizem-nos que foi um dia bellamen-

-Morreu ante-homem e enterrou-se

Que a terra lhe seja leve, e á fami-

-Já se encontram, gosando as pre~

- Nos proximos dias 23, 24,_e 25 do

São promotores d'ellas os professo-

Curiosidades

Penltencias no lndostão
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que de Brunswich encaneceram em

ic horas quando soube que seu

pac havia sido mortalmente ferido

.em uma batalha.

O actor Brizard com os cabel-

los de um velho na edade de 3o

annos, por causa do susto de nau-

fragar, ficou mais apto e juntou

mais dotes á sua bella physionomia

para o desempenho dos seus per-

sonagens predilectos-paes nobres

e reis.

 

Leituras amenas

 

Pedido de casamento

Nos sicyonios o casamento ef-

fectuava-se mediante uma peça de

calçado.

Se o noivo mandava á noiva

um sapato e esta retribuia a offer-

ta com a entrega de outro, ficava

sem mais cerimonias, o casamento

effectuado.

  

  
  

  

   

    

  

  

   

  

  

  

  

 

Partidas e chegados

 

   

    

   

          

   

Rainha das Antonias e Marias

oh doce Maria Antonia:

Siempre que fallas, cicias,

-Por conseguinte és sicyonia.

  

  
   

  

  
   

 

satisfeitos, recolheram a Pena-

tes, mas no dia immediato vol-

taram a procurar a auctori-

dade, exigindo-lhe a prisão do

sr. Fernades.

O Regcdor, em face d'isto,

resolveu ofiiciar ao sr. adminis-

trador do Concelho que mandou

effectuar a prisão. E' provavel

que esta, as horas a que escre-

vemos, já se não mantenha.

Mas, seja como fôr, apenas nos

interessa que toda a verdade se

apure, e que sofi'ra o castigo'1

quem delinquiu: ou o preso ou

os que concorreram para a pri-

são.

Antonio da Silva que tem sido incansa-

veis em angariar donativos para occorrcr

ás despezas que ha a fazer.

E de suppôr que a referida philar-

monica se porte aqui á altura dos seus

creditos. Assim o esperam os seus amigos

e admiradores.

-Passou, no dia' i3, o anniversario

natalicio do nosso presado ami o sr. Jose'

Rodrigues Correia de Mello, so ¡cito cor-

respondente do Correio do Vouga na

capital.

O sr. Correia de Mello oil'ereceu,

naquelle dia, um delicioso jantar, a que

assistiram, entre outros, os srs. Antonio

Duarte Correia de Mello, Antonio Mar-

ques da Silva, José Maria da Silva, An-

tonio Dias de Mello, quem escreve estas

linhas. e as Sr." Emilia Dias da Silva, Vir-

ginia Duarte Ferreira, Georgina Marques

da Silva, Olivia Dias da Silva, Victoria

Duarte Ferreira, Laura da Silva Mortagua,

Maria Augusta Ferreira e Rosalina Dias

de Mello.

No fim do jantar, houve baile ani-

Não ha terra no mundo em que

mais singulares do que no lndos-

tão sejam as penitencias.

Uns vivem 4o e mais annos,

n'uma gaiola.

Outros toda a vida com ferros

pés.

Andam uns com as mãos sem-

pre fechadas, para que as, unhas,

crescendo, se lhes enterrem na

palma da mão e a utrsvessem de

lado a lado.

Agarram-se outros a ramOs de

arvores até que os braços comple-

tamente separalysem.

Fazem uns o voto de estarem

sempre em pé e outros de se não

deitarem senão em camas com pi-

cos de ferro que de continuo os

acordam.

Regressar-am de Faro, no dia

17 do corrente, os nossos presados

conterraneos srs. Tenente-coronel

David Rocha e José Liborio Fer-

reira. '

-fRegressou a Lisbôa, acom-

panhado de sua ex.“ espasa, o

nosso presado amigo sr. dr. Qr-

laudo de Mello do Rego.

O

aos Quando eu andava a cavallo

Tive um bonito garrano;

E gostava de monta-lo

De 'botas á hussard e pé bicudo.

Resta-me d'ellas, tão sómente um

Estadao
cano'

Queterás tu acceita-lo,

(De visita d sua ex.” familia, Esse cano, esse canudo?u .

encontra-se, entre nós. o nosso il-

tustre contei-ronco sr. desembar-

gador Manuel alvaro dos Reis e

Lima, muitissimo juiz da Relação

de Lisboa.

Calcado inutil toda a gente o dá;

Formaturas - Concluiu

a. sua formatura em Direito,

com uma bella classificação, o

nosso amigo sr. Joaquim d'Al-

meida e Silva, de Pardilhó (Es-

tarreja).

Cordealmente o felicitamos,

desejando que seja muito feliz

na vida pratica.

_Egualmento felicitamos,

pelo mesmo motivo, o nosso

presado amigo sr. dr. Antonio

 

  

acentos

Passa incommodada a sr.l Ado-

qz'nda rDias d'Almei'da, esposa do

sr. Augusto Teixeira, natural de

Aveiro, mas aqui residente ha a1-

gum tempo. Desdâmos as suas ra-

pida: melhoras.

m

BUS NOSSOS BUHHESPUNUENTES

 

madissimo, cantando o nosso presado

  

   

    

  

   

impressões.-Baeta Junior.

Alqnernblm, 15

na,

tes da separação da egreja do listado.

amigo sr. Antonio Duarte Correia de

Mello alguns fados, no que é inexcedivel.

0 programma foi cumprido á risca, agrao

dando muito o Derdegaio, o Malhão, a

'Ig/ram, e o Chi/arote ingleg. Foi uma

bella festa que nos deixou as melhores

gerem de todo; conservam-se ou-

tros sempre ás escuras.

a cabeça para baixo e os pés só de

fóra, emquanto outros hão ficado

Já começou a demolição da velha

egreja, que se achava em estado de rui-

para ,-ser reediñcada por conta da

Junta de Parochia, obra auctorisada ari-

-Por ordem do EX." Ministro do

Fomento e a pedido da Junta de Paro-

Uns olham para o sol até ce-

Teem-se feito enterrar uns com

só com a cabeça de fora e só pes-

tenejando se podiam defender das

aves de rapina que lhe vinham de-

pinicar na cabeça e na cara.

Muitos hão cortado mãos, bra-

ços e lingua. Outros andam leguas,

deitando-se no chão, pondo-se em

pé, tornando-se a deitar e pondo a

cabeça onde ultimamente tivera os

  

   

 

Guarda-lo, indica forretice,ou telha.

Ora, menina, não terá por lá

Alguma bota velha?, ..

Cambada, ou rota, como quer que

esteja

ReCebo-a com fervor e com recato.

Bota, tamanca, ou sapato

_Mesmo um chinello que seja

Um chinello de feltro ou de veludo,

Ou de cotim . . . O caso é recebel-o.

Eu quero tudo, filha, eu quero tudo!

-Mcsmo um chinello d”ourello

_aa-

pés até chegar ao sitio em que fez

a promessa.

chia d'aqui, já se anda a fazer o estudo

da Ponte sobre o Vouga, na Barca d'Al-

miar, de cujo serviço está encarregado o

sr. João Santiago, conductor das Obras

Lucas, de Coimbra, que conta

entre nós, muitas sympathias.

 

  

   

Lisbon, 17

 

O oñicial para o soldado:

O sr. dr. Lucas, que durante

o seu curso revelou excepcio-

naes qualidades de frabalho e

de intelligencia, tem deante de

si um bello futuro.

Actos _Acaba de concluir

na Universidade de Coimbra

os preparativos precisos para

concorrer á escola do Exercito

o nosso presado amigo sr. Adria-

no Joaquim de Carvalho, natu-

ral de Povoa do Forno (O. do

Bairro), que obteve as seguintes

classificações:

  

de pranto o teu livro de orações! é

por teu marido que imploras a Deus?

por teu marido, que tu enganaste?

ou por teu marido, que te enganou?

-Estaes vós bem certas, bem segu-

ras da consciencia e da razão, de

nao ser ao acaso que resaes, sem

cai-idade especial por uma ou outra

alma, sem intençao por um ou outro

morto? Jurareis mesmo que nao en-

tra de nenhuma forma no sentimen-

to da vossa prece nenhuma imagem,

nenhuma memoria, nenhuma lem-

brança. dos vivos?. . . Sentia a vos-

sa alma, n'esta hora, toda recolhi-

mento, toda religiao, toda saudade?

Fugiu de vós a faculdade do mal,

durante estes segundos d'oraçao?

Pobres rosas desmaiadas pela. tris-

teza e pela dõr, que perdeste a. côr

e perfume,- nao conservaes vós

ainda os espinhos que podem de no-

to dilacerar o coraçao que alguem

  

 

Ha cada vez mais enthusiasmo pela

vinda da musica Velha de S. João a Lis-

boa por occasião dos festejos commemo-

rativos do 1.o anniversario da Republica.

A commissão recebeu, ultimamente, a

adhesão do sr. Antonio Nunes Valente.

-Na administração do 3.- bairro, de

esta cidade, consorciou-se o cidadão José

Joaquim da Silva, natural de S. João de

Loure, com a menina Iria da Silva, na-

tural de Pardilhó. Foram adrinhos, por

parte do noivo; o cidadão ictor José da

ilva, e por parte da noiva, a sr.' Brigida

da Silva. Apoz a cerimonia foi servido

aos convidados um bello copo d'agua e,

mais tarde, um explendido jantar a que

assistiram os srs. Manuel da Silva, Anto-

nio Maria d'Oliveira, Manuel Augusto

Rodrigues, Manuel Joaquim da Silva e

outros cujos nomes não nos occorrem.

 

vos der? Eis-vos graves, austeras,

taciturnas. Ha amargura no vosso

véo de crepe; no vosso olhar, tam-

bem. Estaes vós chorando simples-

mente pelos que estao mortos, ou

pelos que mereciam estar vivos? E'

differente: oiii se é diderente: por

Deusl Orações pelas almas dos vos-

sos defuntos, sem escolha e sem

preferencia!? Fazeis bem, talvez;

toda. a gente vos dirá, que seja es-

se o dever de bons christaos: mas,

d'essa maneira, em que está a sau-

dade n'isso?! Mais logo ao cair do

dia., quando o sol se despedir de

nós o as brisas da tarde varrerem o

pó dos mausoleus, quando ninguem

vos vir, ninguem vos lastimar, e

tudo. estiver sereno, quieto, melan-

colico,-quantas lagrimas cairao so-

bre um tumulo, que simplioos coroas

de perpetuar levará uma saudosa

mao â. morada solitaria d'aquelles

 

Publicas, obra que vae ser construida por

conta da Junta, com o que esta presta

um grande serviço aos seus parochianos

e ao publico, dando assim accesso á es-

tação do caminho de ferro do Valle do

Vouga, na Ponte de Rate.-C.

Trovlucal, 18

No dia i6 do corrente realisou-se

nas ribeiras do Silveiro (Oya) uma pesca-

ria a que assistiram os 'nossos ami os

desta freguczia, srs. João dos Santos a-

to, Manuel Simões e Carvalho, Antonio

Joaquim“ Marques,- anuel d'Oliveira da

Silva Briosa, Manuel d'Oliveira e Santos,

Antonio Simões Rato, Manuel dos Santos

Ferreira, Manuel Joaquim Marques e ou-

tros, e o sr. Adelino Augusto de Macedo,

 

por quem agora estaes resendo en-

tre os vivos ?

VIII

Dois dias depois o rendeiro su-

bia. ao patibulo, conforme ao que

ordenava a sentença.

N'essa noite, Ricardo, sem con-

seguir dormir, . passou as mais erueis

e angustiusas horas, que Deus pó-

de ter dado a uma creatura hu-

mana.

Na manha seguinte observou

que todos o olhavam com um espan:

to misturado de terror, e se afasta'-

vam d'elle como assustados. Ricar-

do olhou-se a um espelho e viu os

seus cabellos, lainda na. ívespera loi-

ros e magniñcosl-brancos, hirtos,

medouhos! ^

0 manceho deu um grito dilace-

rante, e divisoil na fronte uma gran-

de mancha vermelho, quedhe tem»

  

Cabellos brancos por causa

de dor OU SUSÍO

Os cabellos podem encanecer

de um dia para o outro depois de

um grande susto, ou de uma in-

tensissima dor moral.

E senão vejamos:

Luiz de Baviera, ue falleceu

nos fins do seculo XII , chegando

a convencer-se da inuocencia da

esposa, que elle havia mandado

matar por vehementes suspeitas de

infidelidade, embranqueCeram-lhe

os cabellos de um dia para o ou-

tro.

A barba e os cabellos do du-

 

va. da testa aos olhos; uma verdadei-

ra nodoa de sangue!

Entao, bradou desvairado-

Parricidal

E caiu fulminado pela coleta do

Eterno!

IX

_Que me diz á. historia? per-

guntou-me o homem pequenino, bri-

lhando-lhe os olhos de anciedade.

-A historia vale um milhão!

-Vsle um milhão. E' bem dito!

Quer esorevel-a?

-LTal'vezp

Conñdencia inteira, pois. Sabe

quem é o heroe? _ '

_Qual heroe?

-0 heroe da historia!

-Ricutdo'P

-Exatamentez sabe quem. elle

é? E' capaz de guardar um sogro

'doa '

  

  

 

  

-Eu não te disse, minha bes-

ta, que era com a mão direita que

se fazia a continencia e que a mão

direita estava d'este lado e a es-

querda d'aquelle?

-Sim meu commandante, mas

é que eu homem baralhei-as quan-

do estive a lavar a fardeta.

 

.A. Deshonra

ROMANCE POR

D. João de Castro

 

_Conforme a importancia de

elle!

--Um segredo da maior impor-

tancial

Diga lá!

_Agora é impossivel. Este sn-

jeito, que me acompanha, observa-

nos.

Vi ao lado d'elle um homem al-

to e magro, de casaco cinzento e

bengala de canua. da India.

-Quem é? perguntei-lhe eu.

-O mais cruel dos homens!

Olhei-o pasmado: a orchestru

deu o signal.

-Silenciol continuou elle. Ou-

çâmos o ultimo acto do Roberto .'

(Contínúa)

- JULIO Cosan Mion/mo.,
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SUCCESSOR J. PEREIRA DA .SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:

MANUSCRIPTO

    

ESCOLAS

(Illustrado)

por Angelo Vidal “

Cuidadosamente l o rg a n is a d o,

n tendo variados typos de letra,

lguns muitos proprios para mo-

eos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de dlstlnctos escrl-

piores e de grande numero de pro-

ossores.

Broch. 120 Eno. 200 reis

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.' e 5."l classes, por Angelo

Vidal.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

 

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

 

PORTUGAL NA cnuz

Versos da BERNARDO PASSOS

 

Edição da Livraria Central,

.de Gomes de Carvalho-_158,

Rua da. Praga, 160, LISBOA.

::wwe LINRNA PRRTURUEZA

  

ANRELN NINAl

 

ABGILLUSTRADO  

  

GRAMMAIIRI [LEMENIAR

 

Manuscriptn das Escolas Primarias

PARA
POR

uso nos ALUMNOS

DllNS'l'RUCÇÃO PRIMARIA

Angelo Vidal

!label-Ml¡ segundo o¡ actuou programas¡ _ _ _ _

Edicao da LIVrar/a Fernandes

illillllll llE Sllllli .
Sun. J. lareira da Silva

44-Largo dos Loyos-45

3. EDlÇÁO MELHORADA popa-ro

O Manuacripto das Escolas Prima-

n'as-comem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecundi ade e o

espirito do auctor.

Dc todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attraheme. Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde diger,çomo al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de_ todos

os dias-precisa de fritar os miolos a

familia no dia. seguinte _

Depois, o preço e' tão medico, 120

reis, apenas, se compararmos_ ao volume

da obra e ao seu mento mtrmseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'clle.

Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex -

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartonado 150 réis

  

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARIA_Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BliOCllADO 60 MIS.

(Da Vitalidade de 17 d'outubro, 1908).
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e noções de POR

Arithmetica e Systems me- “fl“ DA COSTA

trico, em harmonia. 030m. o O S T R 'ST E S

programma, para. as 1. 2. e POR

3.' classes de Instruccño Pri-

maria, por A M. F.

3.“ edição. . . 100 reis

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Carua-

tho--- Rua da Prata, 158 e 160-Lisboa.
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Semanario independente, noticiosa, pedagogico e litterario

ASSIGNATURA
(Pagamento ignorando)

Portugal-anna . . . . .

Í
o o o o

Lú' . r o g o

  

Si

i'Redacção e Administração: . g

R. de S. Miguel, 36-PORTO g

- :.-
PUBLICAÇÕES

Annuncios, r cada linha. . 10 reis

Communion os, cadelinha. . 20 o

!Moo P ra oe srs tes 25 e. dea . as m o

6°° abatimento. lg p
16500 "-

3,3200 Annonciam-se, gramiumeme, todos as
Brazil _anna-(moeda forte) .

publicações que nos forem enviadas.

 

A' venda em todas as livrarias.

 

ABC

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDL

A' venda em todas as livrarias.

2.l edição-Brochado 60-Cart100

Convencido de que «a facili

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão-

2.m300 l'clS.

_M

LÉON TOLSTOI

A Clero. A destruição do infer-
no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. 1 vol. 200.

_ 0 que é a religião? Tradu-

cçao de Helíodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducção de Aifonso Gaya.

l vol. 100.

Razão, te, oração. Tres car
tas traduzidas por Marianna Carva

lhacs. l vol. 100.

(O Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducção de M.,

com uma noticia de França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades. Poemete of-

ferecido ás píedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Helíodoro

Salgado. l vol., 200.

0 Secqu e o Clero, por

João Bonança 2.“ edição. 1 vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordau. Traducçâo de Alfonso

Gaya. 1 vol., 100

   

LIVRARIA CENTRAL

DE

Gomes de Carvalho, aditur

158, lina da Prata, iso-LISBOA

MÃERT

SCIENCIÀ E RELIGIÃO

Traduzida da 8.' edição

#amem por

HBLIODORO SALGADO

. Esta obra é um ensaio de vulga-
risação, em fôrma clara e attrahente,
dos dados positivos fornecidos pela
selencía moderna sobre a genéseo
cohesâo das religiões especialmente
da. chistã, projectando uma lua nove
sobre problemas a que nenhum ho-
mem intelligente, seja qual fôr a sua
opinião e a sua crença, poderá. ñcar
indilierente.

 

1 volume com 156 gravuvas

Preço 500 réle

Blhlinlheca Humoristlca

A RIR.: RIR
DIRECTOR E UNICO REDACI'OR

Ferreira llanso (Y. LHICO)

PUBLICAÇÃO nUINZENAL
x

ill rs.--32 paginas-5!] rs.
R

A RIR... A RIR...

titulo d'uma

de caracter

 

_ não é o

publicaçao periodico,

permanente, com a
_ J_ qual o auctor irá buzinar, duas ve-

Quadros parletaes d'este me- zes por mez, aos ouvidos do pu-
bilCO enfasnado;

A RIR... A RIR... é o titu
lo do 1." volume da «Bibliotheca
Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de ro numeros, um

elegante volume de 32o paginas,

com o retrato do a'ctor e cem pe-

quenos artigos de critica aos exag-

geros, _aos ridículos, aos prejuizos

da soc1edade.

Ao A RIR... A RIR... se

guir-se-hão as «Gargalhadas sata'

nicasn, com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas

:A Moral» e a «Lítteratura›; de!

pois as «Dejecções Theatraes»

etc., etc.

A RIR... A RIR..., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, c' uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. . . A RIR... é um ver-

dadeiro desOpilante.

Á venda em todas as Livrarias

CORREIO DO VOUGA

( EIXO)
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